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Peso: 0kg - Idade: 10 anos, 1 meses e 10 dias
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· Cavidade:

- diâmetro diastólico: 3,50cm/ normal

- diâmetro sistólico: 1,85cm/ normal

· Septo interventricular:

- movimento: normocinético

- espessura diastólica: 0,73cm/normal

· Parede livre:

- movimento: normocinético

- espessura diastólica: 0,82cm/normal

· Função do ventrículo esquerdo (método TEICHHOLZ):

- volume da cavidade do VE/diástole:  50ml

- volume da cavidade do VE/sístole:    10ml

- fração de ejeção: 79% normal

- fração de encurtamento: 46%/ normal

Aorta: 1,73cm/normal

Átrio esquerdo: 2,33cm/normal

Relação átrio esquerdo/aorta: 1,35/normal

Ventrículo direito: normal

Átrio direito: normal

Valvas atrioventriculares:

- mitral:  degenerada/insuficiente

- tricúspide: normal

Valvas semilunares:
- aórtica: normal

- pulmonar:  normal

Contração segmentar: normocinesia
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